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PELA HISTORIA 
Forças al'ljyas, energic3S, providenciaes 

e mysteriosas impellem e acceléram a evo­
lução dos póvos e a marcha das civilisa­
ções. 

Ao ruido dos acontecimentos, aos em­
bates de luctas porfiadas e ｣ｯｮｾｴ｡ｮｴ･ｳＬ＠
vão· se a pouco e pou co desccfI'an<lo os 
horizontes do futuro. E desses albôres 
dubios, incertos, divisa muHas vezes o ob­
servadõr curioso as transformações que 
hão de abalar profundamente a organisa­
ção das sociedades, modificar a vida das 
nações e dar um novo aspecto aos con­
tinentes. 

A historia é um oceano agitado perma. 
nentemente por fluxos e refluxos. Nella 
cousa alguma estaciona. As civilisações 
ascendem ou baixam para confinarem eom 
a bal'bária. 

Abalançam-se os pó vos, em carreira 
vertiginosa, li consecução de seos estudos, 
deslumbrantes para uns, para outros in­
clementes. 

Asia, o berço do genero humano, hoje 
toda enigmas e cheia de mystérios, foi o 
regaço immenso donde irradiou a civili­
sação. 

Tudo porém nos annuncia com triteza 
grave e solemne que é chegado o seo ter­
mo. 

Seos imperios collossaes Dão valem a 
assegurar-lhe I> sceptro do porvir. 

Cobiçada por muitos, já vê a hora de 
ser retalhada e dividida, para receber 
novos rumos e novos destinos. De seo 
seio exhausto e ressequido nada póde 
promanár que lhe garanta existencia pro­
pria, autonoma e independente. 

De todo sco passado conservará ape­
nas recordações saudosas de grandezas 
mortas, que nunca mais hão de ressusci­
tar. 

Já começou sua agonia. 
Scos paroxismos são o denodo feroz e 

altivo dos hoxers. Mais um estertôr, e eUs 
terá St'O fim inglorio I> luctuoso. 

Africa, victima sangrenta, aureolado 
pelos martyrios bceulares, calcinada pclos 

co te t· ao .. te se t. te te c· 0 0 d e os te • • te °e .. to O· .$ .. eA to • to _ li" • 

li 
seos areaes desertos, guarda tão sGmente .\. 1lC"lig l l\o ( 'ath .. ｬｨ ＮＢ ｒ･ｒｒｉｾ｡＠

o nome, porque immortalisou-Ih'o a dõr. Ha um philosopho aUemão, Frederico 
Europa, a deslumbrante e caprichosa, Nietzche, ultimameJote muito em voga, que 

no dizer do poeta, recanto glorioso onde acoima a religião catholica de profunda-
1I0S habituamos a localisar a alma supe- mente triste, porque tem como fundador e 
rior da humanidadc, segundo a bella ex- symbolo um homem nú, ferido, ensanguen­
pressão de De Vogué; Europa, que, ha tado, coroado de espinhos, pregado a uma 
muito tempo, empunha o ｾ｣･ｰｴｲｯ＠ do pro· cruz. 
gresso e guarda o impulso para a ｣ｩｶｩｬｩｾ｡Ｍ Cumpre advertir que esse philosopho 
ção, sente definhar-se de dia para dia. acabou de todo doido num hospicio de sua 

l\1ais cem annos, mais cincocnta, e para 'terra. 
ella terá soado a hora d'l morte E' ｶｩｾｩｶ･ｬ＠ Mas que aleive ! A religião catholica é 
e notorio que a joven America cspreita-Ihe a religião da misericordia, do amor, do 
os ultimos alentos. perdão, da salvação, da paz. Será uma re-

E quem irá apressar-lhe o fim, conforme ligião au tera, mas não é, nio pode ser 
as previsões do nota vel pu blicista e insi- uma religião de tristezas. 
gne pensador hespanhol Donozo Cortez, 
será esse imperio gigante a tl'anSpllr har- De quantas bellas festas, transbordantes 
reiras, a estender ｳｵ｡ｾ＠ conquistaR, a alar· ele jubilo, não dão conta os Evangelhos ? 

. Christo andava sempre acompanhado de gar seos dominios pelas regiões asiahcas. 
Será o imperio que parece dormir ás mar- seus discipulos, discreteando jovialmente 

com eUes. Onde chegllva, juntava-se o po­gens sotitarias do Neva. 
Entretanto, esse mundo slavo destruin- vo e fazia uma festa popular, como por 

do o mundo anglo·saxonio não poderá oceasião da multiplicação dos pães. 
Véde-o nas bodas de Cana, na Galiléa, deter o evoluir da civili.ação, incontesta· 

velmente herança da America, e mais tar- transformando a agua em vinho para os 
de porventura patrimonio da Oceania. jocundos con vivas; vêdo-o celebrando a 

E é dest'arte que se desdobram essas Paschoa; vêde-o ceando, em Bethania, em 
. casa de Lazaro resuscitado, quando Maria perspectivas do futuro aos olhos do pln-

losopho e do observadôr. lhe unge 05 divinos pés de halsamo aro-
O scenario da histol'ia é agitado e bem matico; vêde-o assistindo incognito á festa 

cheio de mutações. Na evolução elaboram- dos Tabernaculos; vêde-o entrando em Je­
se forças e factos que confusamente pre- rusalem, com iml/ll'nsa !lente de povo, 
sentimos, lI1as que inevitavelmente hão de uns estendfndo as 't'esliduras, ouiros 
cristalisar-se em soberanas e estupendas cOl'la ndo ?'amos de anlOres pa?'a lhe 
realidades. junca"em a pas agem e lanlo a gen-

te que ia adiantf como a que ia alraz 

-' ''' -

M. L. . rI F' !frita ndo, dizendo: .aosanna ao l-

S. J O SE' 

Ef!ectuou-se, no domingo passado, como 
tinhamos annunciado, rnestida de todo 
brilhantismo, a procissão do Senhor dos 
Passos na cidade de S. J osé. 

Prégou os sermões do Encontro e do 
Calva rio o revd"'·. vigario Padre' M. Leite. 

O!licioul'i missa solemne o ｲｾｶ､ ＧＧＧＢＮ＠ Padre 
Antonio Tertilt, digno coadjutor da capi­
tal. 

Numerosissima foi a concurrcncia de 
fieis. 

Tocaram na procissão tres ･ｸ｣･ｬｬＡＧｮｴ･ｾ＠

bandas da musica: a . União Arti,ta . , a 
. Adolpho Mello e a Lapa do Ribpirão" 
sendo as duas primciras de S. José e a 
ultima da fr!'guezia do Rib!'iriIo. 

Gratas c profundlls foram as impres­
ｳ￵･ｾ＠ que trouxemos de todos essps aetos 
religiosos. 

lho de David, bem diÚJ o que vem em 
nome do Senlw",hosanna nas maiores 
alturas l E se altéra toda a cidade, di­
zemlo. QUfm (: este? I 

Esqueceu-se, demais, o trrnsviado pen­
sador germanico que, si Christo expirou 
na cruz, foi para descer aos infernos, re­
suscitar da morte ao terceiro dia, e subir 
ao céu, onde, assentado á mão direita de 
Deus Padre, assiste á eterna festa da glo­
ria inJinita. 

Não, a religião eathotica não é triste. 
Haverá espectaculo mais formoso e regor­
gitante do que as antigas procissõcs, <'Om o 
bimbilhar dos sinos, o estorar de foguetes, 
as musicas, a multidão em trajes de ga­
la, confundidas todas as classes no mes­
mo sentimento, identificado pela crença 
commum ｾ＠

A alcgria, ensina um santo, é a quar­
ta virtudc thcolog-al. 
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XcheruiR' declara,'u ao IX>VI. israelita: 
• Xão ,"o entri,tN;aes, porque a alegria 
do :enhor (, n nossa força . 

"em infringir ncnhum elos preceitos da 
E!!reja. podemos ter passatempos, diver· 
- "', fu;tR:=;. 

.\ ｡ｬ･ｾｲｩ｡Ｎ＠ c:;creveu alguem, é a saude 
da alma, só a religião catholica a propor· 
ciona t' garante. ,6 a religião catholicn, 
por tanto, dará a san, a pura, a verda· , 
deira al"!(ria. 

ADoll O Ceto. 
- Ex. da R. Santa Cruz' 

A V EROAOE 

lembremo.nos que este di"ino Salvaclor 
ｯｰｾｲ｡＠ agora, em nosso fayor, uma multi· 
plicação muito mais admirn"el e ｈ｡ｬｵｴＬＬｾＺ＠
já não é um pão material, é o sen proprlO 
corpo e sangue quc multiplica para que 
todos e cada um de nós possa recebei· o 
inteiro sob as apparencias do pão, para 
alimento da nossas almas. Quanto reco· 
nhecimento dc,'emos a Jesus por tão gran· 
de heneficio ! 

BELLO t'O.NTR .\. S'I'E 

Para os desgraçados pescador 's da Brt'· 

.Ui ＬＬＧｉｾＢＧＧＱＧ Ｎ ｜Ｎｓ＠ ｄＢｾ＠ 3 
EJI IUUI ,\. 

No elia :l d,' ｾＡ｡ｲｾｯ＠ apn':;l'nlava 
extraorelinario aspecto. Enorme 
de rot'hcs que tiC ＨｬｩｊＧｩｾｩ｡ ｮｬ＠ ao 
dcspejando fi todo o instant!' 
do palacio bbpo", cardcae" ,lhlloml" 
peregrinos ele todas as partes 

Enorme multitlão apinha"a a 
Pedro. A's oito horas em ])onlo 

ram.se a8 portas do basilica ele 
par e fi imm nsa onda do povo nr .... llft"..: 

se n dentro nnm atropeUo 

d
. lanha deu o anto Padre primeiro a esmo· 

.. ｾＬ＠ 1IIII:'I'I1l0 do qnarto ollnllgo I d' '1 li d' '- d a ｾ＠ cmco ml r"s, epOls na occaSlllO o 

-. - Nada menos de 70 mil pessoas enll .. ,,,, 
egreja cujo interior está magllinc:aml!llt.: 

da C!unr .. ""un seu .Jubileu mais cincocnla mil liras, e os adornado com damasco de 
valor. No altar da cothedra está o 
papal lendo ao lado tribunas para 
convidado. illu,tres, cnt re os q 
apontam o prinripe de lIIontenegro, 

(João 6, 1 15) 11 religiosos da Cnrtuxa, em vesperas da con· 
• 'aqueUe tempo foi.se Jesus para a ou· fiscação e desterro, ｭ｡ｮ､｡ｾ｡ｭ＠ dez mil 

tra banda do mar de Galilén, que é o lago .. francos. Querem saber os leitores quanto 
d Tiberiades, e seglliu·o grande multi. deram para os pobres pescadores os mio 
dão, porque "iam as maravilhas que fa· nistros francezes juntos, esses senhores 
zia -oLre 0' enfermo. E subiu Jesus ao que gnnham sessenta mil francos ｲｾ､｡＠ ano 
mon:'! e a, ·entou·, e ali com seu disci· no, não faUando nas gratificaçõeq de re­
pulo,. E já a Pascoa, a festa dos J udeos, pr entamlo? Apenas Ires mil francos! 

da rainha da Italia, a princeza real 
SUe<'ia, o principe ,!nximiliano de 
e o duque de Newcastle, além de 
quantidade de nohrcl.a das mai. i 
cas.as dn Europa. 

A tribuna dos c1iplomatas regorgita l',ta\"3 perto. Le"antando pois Jesus os -c, -
olhos e vendo que uma grande multidão 
viuha a elle, di. se a Felippe: O'onde com· 
praremo pães para que estes comam. 
Mas isto dizia, aftenlando-o porque bem 
sabia eUe O que havia de fazer. Re pon· 
deu· lhe Felippe: Duzenlos dinheiros de 
pão não bastarão, para que cnda um deI· 
Ip, tome um pouco. Ois e·lhe um de eus 
<li.cipulos, André, o irmão de Simão Pe­
dro: E,tá aqui um pequeno que lem cinco 
pãe de cemda e dois peixes; mas que ｾ＠
isto para tantos? E Jesus dis. e: Fazei as· 
. eLtar os homens; e havia muita "erva 
naqueUe lugnr. As entaram·se pois os ho­
mens ('m numero de cinco mil E tomou 
.Jl'SU o· pães, e ha"endo dado graças, re­
ｾｊＮ＠ u-o au ... que e::.ta\'am ｡ｳｳ･ｮｴ｡､ｯｾｊ＠ e 
Igualmente repartiu dos peixps quantos 
queriam. endo já fartos, disse a seus di· 
scipulo : Recolhei os pedaços que sobeja· 
ram, para que nada se pérca. Recolheram· 
O· In;, f' encheram doze cestos dos pcda· 
,o. do" cinco piiE"l de cevada que sobe· 
. ' Jaram ao que comeram. Vendo pois aquel· 
les homens a maravilha que Jesus fizera 
dViam: Esle é verdadeiramente o ｐｲｯｰｨｾ＠
ta que havia de vir ao mundo. E Jesus, 
ahenrlo que elles viriam arrebatal·o para 

o fa1 p rem ｲ･ｾ＠ tornou· se eUe a6 a retirar 
ｾＢ＠ monte. 

Expllc,l(t7o.-AqueUe povo santamen· 
t ｦ｡ｩｭｾ､ｯ＠ ｾ｡＠ palavra de Deus e que, 
para ouvIr a· Illslrucçõcs de Jesus Chri· 
sto, e e quet'P de provir· e das cousas 
mais neces arias á vida e se põe em peri· 
go de morrer li fome, condemna altamenle 
a ｮｾｧｾｧ･ｮ｣ｩ｡＠ de tantos christãos que sob 
o ｾｉｬｬｬｭｏ＠ pretexto se dispensam ele ir ou. 
v Ir as in lrucções. E quão grand .. é o 
num.ero d'elle. ! A' vista disto, devemos 
｡､ｭＬｲ｡ｲﾷｮｯｾ＠ de haver tanta ignorancia ? ' 
de haver tão poucos christão que sabem, 
dar razão da fé que professam, e defendeI. I 
a C(,.nlra a, bla. phemias do impio e do li. 
bcrtlllO ? 

Admiramos com ju ta razão o prodigio 
ｱｾ･＠ operou Xo ,enhor, quando multi. 
pbcou CIOM p. e a ponto de lerem chega. 
do para alimcntar cinco mil pessoas. Mas 

,,'" Illgrhnll!l d(' nina "invn embllt:l:adorrs () ministro, todos fa 
A grande muralha da China construida e profusament!' contlecoraclo·. Na tribUIII 

ha dous mil annos, cuja altura ｾ＠ largura do patriciado romano vêcm·se o. reprt­
é de dez metros aproximadamente, com um sentantes de mais alta ar;sIO('rRcia di 
comprimento de 2.500 ｫｩｬｯｭ･ｴｲｯｾＬ＠ passa Roma e da Italia, Borgheses e Colonnu, 
entre os chins como inatacave!. Farneses e Spinolas. Em tribuna ClIpe-

Entretanto. uma companhia inglezn, cial acham·se o duque de Norfolk, ｾ｢･ｉｴ＠
que construiu um caminho de ferro que, elos rat holieos inglez('., e o marquez dei 
atravessa a Mandchuria. abriu uma gran'l Rio, leader dos catholi('os na Ill'spanha. 
de brecha n'essa muralha e os chins não A's 11 horas um fremito agita a mui­

querendo acceitar a origem do ｦ｡｣ｴｾＬ＠ di. tidão. EUe vem ! . Já vem- ! gritam de 
zem que não foram os Europeos que as. todos os lados. Entram os guardas ponti . 
sim fizeram e sim uma viuva com suas la. ficio., correm as cortinas da capella di 
grimas. eu marido, um rico chinez, vin· . Pedro, e o grandioso cortejo penetn 
do da Mandchuria, cahio doente e morreu; na ba.ilica. 
o que o acompanhavão o coUocaram em ilencio sepulcral faz·se . .\ppare<'cm 
um rico caixão e enterraram, mas construi. suissos alabnreleiros e os guardas 
da a muralha n'E"lse logar o tumulo onde nos. Prt>ee<lrm eUes O extraorclinario 
estava o corpo do rico chinez desappare. filar dos prelados, bispos e arcebispos, 
ceu. i,ruindo·se o 8acro Collegio a quem 

Sua \'iuva vinha sempre assentar.se o venerando rardeal Oreglia, decauo 
ahi e lantas forão s uas lagrimas e por tan. cardeaes. 
to tempo derramadas que os tijolloR forão Afinal por ultimo ｳｵｲｾ･＠ no meio de 
se desaggregando até que a viuva encon. grande grupo de ｰｲｴＧｬ｡｣ｬｯｾ＠ C camarislas 
trou de novo a sepultura de seu marido Papa, na sedia gestatoria, a sua direita 
ficanelo as im a brecha que hoje se vê. '1lIli.nha o pri?cipe Colonna, c a esq uerda 

_ ._ prlllClpe 0 .. 1111 e o principe Chigi 
Inteiramente vestido de branco o 

to Padre apresenta um aspecto de 
cismo que a lodos os presentes 
tn'merimento. Erguendo'SI' com a 
facilieladl', sorridente, alça lenla 
dextra e lança á multidão prosternada 
benção. 

Tiro .Na('lonal Catllllrhl('n'i(, 

O sr. major Antonio Carlos Chachd Pe­
reira, c1igno presidt'nte do Tiro Nacional 
Calharinense., fez· nos a gentileza rle nos 
remetler um exemplar dos estatutos d'essa 
utilissima associação. 

Fazendo sinceros volos para que seja 
sempre crescente o desenvolvimento do 

Tiro Naeional Catharinense , consigna· 
mos os agradecimenlos por essa gentileza. 

I 
lmmen.o e delirante grito Ip,,,r,!A·" 

ｯｾ＠ brados de . Viva o l'apn·Rpi 

Lemos na • Fé Catholica. a seguinte no· 
ticia: 

• O eminente rpi da Allemanha tem uI. 
timamente se apresenlado em diversas so'1 
lemnidades, trazendo pendente ao peito a 
medalha de S. Bento. 

Isto tem ｰｲｯｶｯ￪Ｎｾ､ｯ＠ a ira dos prol .. ,tan. 
les.> I 

､ｾ＠ todos os lados; a exaltação ela 
ten('ia tora ao auge durantc dnro 

Dirige'M' o cortejo para o altar 
cramento, o Santo Padre scnta·sc no 
no ao começar a Missa pontifícia, 
da. pelo cal'd('al Langenieux, ar,cet)iSlr>O 
Relm., pxcc\ltando a orche. tra da 
ｓｩｸｴｩｮｾＬ＠ sob a dirc'('ção do genia l 
uma IlllS a ele ('st)"lo palestriniano 
('stuIl<'neIn e arrebatadora. ｏｵｲ｡ｾ ｴ･＠ a 
remonia toda o ruido de um insecto 
võar seria perceptivel. 
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's 12 ｾ＠ 40, terminada • 
A ｭｾｩｯ＠ de uh901uto Ill1malo 1l1li-". 

ta.ee nO O 11l1:li" XIII e entoa o Te- ･ｾｭ＠ com vos 
'Ud que sC lar. ouvir perfeUII,mlllDllI. 

1\1 ｾＧｲｬｏ＠ \'ersieulo tod08 08 ｴｾｾｾＺｾＺﾷｾＺＺｾ］ｲｊ＠
ｾ＠ no, setenta mil vozes retumbam Da 
rntoanl- d S Amb .1-, cantando o hymno e. ra ...... 
･ｧｾｾ｢｡､ｯ＠ o Tc-Deum,o Papa levanta-lee 

do de novo a drxtrn aben\)Ôa no meio 
Ｚｾ｡ｾｯｶｯｳ＠ e Irenl'licos gritos de viva. 

Qu 
do se retira o Papa, o cnthu8laamo 

an I' 't la 
d t rba não conhece 11m es, 08 app u-
a U 

1 M'\h 
,;oS tornam-se como sc ｶｾ｢｣ｮｳＬ＠ I ares 
dC ｰ･ｳｾｯ｡ｳ＠ desnta",! a ｣ｨｯｾＸｲＮ＠

Cawou grande ｉｾｰｾ｣ｳｳ｡ｯ＠ em ｒｯｾ｡＠ o 
f to de haver RssIstldo á rCl'emoma o 
｡ｾｮ｣ｩｰ･＠ de Montenegro, cunhado do rei. 

pn Q"l "11 Ao regressa I' ao IItrlna exprImIU e e aos 
soberanos da Italia fi intcnsa com moção 
que lhe causara fi cxtraordinaria ceremo-

nia. 
Continuando á noite a chuva, não hou-

ve meio de se pôr em execução a iIlumi­
nação que se preparara. De todos os cantos 
do universo choveram os telegrammas ao 
Vaticano, destacando-se entre os despa­
chos os dos imp<,radores da Austria, da 
Allcmanha, da RU8sia, dos reis da Hespa­
nha, da Inglaterra, da Sueda, da Belgica, 
da rainlta da llollanda e dos presidentes 
Roosevelt e Rodrigues Alves pela affe­
ctuosidade dos termos em que foram re­
digidos. 

(Do Estandarte C:ltholico.) 
-- :c-+ -

CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO DA EGREJA EVAN 
SElICA POR UM NEOPHYTO DA MESMA EGREJA 

NONA CARTA 
Venerando Senhor Ministro. 
Pecca fortemente, mas crê ainda mais 

fortemente . (De Welte: Op. Luth 2, 36) 
eis aqui a devisa de Luthero e dos ou­
tros Fundadores da nossa Reforma. Len­
do estas e outras palavras dos nossos 

FOLHETIM 

As duas Corôas 

II 

ca ｾｨｯｲ｡ｶ｡＠ silenciosamente, em sua pobre 
smha do arrabaldo com o ferro na müo 

a engommar, uma mulher ainda joven. 
d O motivo de suas lagrimas era o mari-
o,quedormia alli perto alcoolisado abru-

ｾ＠ dOi =., .... -- O .... 
6MIIea da Bua propriB boeoa pCII'tIi, u_ do .... _Iban __ ..... 

.Oa papiataa, eacreve L1nhero,' dizem dIu da - vida .. u tomar. ... 
que DOIBa doutrina nllo tem produzido faa IOffrer I vista de taDw MV ........ 

bona fruetos, pois logo quando começou de tllo grBnd .. eacandalOl .• 
R pregaçllo do novo Evangelho, Reguiu-se Ora, amado Pastor, ,i o mUlltre P1ItrI-
a revolução dos clImponezes e levantn-' ar<,ha tanto diz a J'espeito do IICU querido 
ram-se ('m toda parte heresias e spitns, Wittenberg, herço da n098a Reforma e 
transtornou-se a honestidade, a ｴｬｩｾ｣ｩｰｬｩｮ｡＠ Ihentro da sua netividade p<lr mais de 
c a ordem, o que 6 infelizmente a . verda- 30 ｡ｬＱｬ｜ｬＩｾＬ＠ que se deverá rlizer dos outros 
de. (Walch: Op. Luth. 5, 11-1.) Ｎｏｾ＠ nos- lugares aonde a Reforma foi e8tabelecida? 
sos evangeliros são Rete vczes peior{',; do Da mesma maneira julgam os amigos 
que antes eram os catholicos, pois depo- e discipulos de Luthero. Amsdorf, por 
is de terem elles aprendido o ｅｶ｡ｊｬｾ･ｬｨｯＬ＠ exemplo, rlisse em 1551 sobre n cidade 
r ubam, mattam, inebriam-se e commet-I\ d<> Magdeburgo: • Tal desprezo de Deus e 
tem todos os vicios (Walr'h: Op. Luth. dos seus mandamentos, como é geralnes-
3, 2797). Sob o ｰｾｰｩｳｭｯ＠ os homens ,ta cidade, ainda não roi visto no mundo. 
eram mansos e ｣｡ｲｩｴｒｴｩｹｯｾＬ＠ Illas agora 11 P3l'ere-me que o dia do ultimo juizo ･ｾｴ￡Ｎ＠
sob o Evangelho ninguem qU('r dar rs- perto. (Dõllinger: Rer. 2, 123). Joiío Ma­
molas, e os vicios mais ｰ･ｲｶ･ｲｳｯｾＬ＠ como thezio, outro disripulo de Luthero, <' ere­
a embriaguez e a gula, são tidos como VI' assim: Desde que em toda parte roi 
virtudes; quanto mais tempo é pregado o prégado que as boas obras são inuteis, 
Evangelho, tanto mais ｣ｾｨ･ｭ＠ os homen, c s6 a f6 é que ｳ｡ｬｶｾＬ＠ ｶ･ｭｯｾ＠ que a impie­
el1l a ｶｾ＠ reza, soll<'rba c todos os pc(·cados.. dnrle crescc de dia em dia. As ･ｾｲ･ｪ｡ｳ＠
(Walch: Op. Luth. 1a, 1524) Deus sabe estão ｶ｡ｾｩｮＮＬ＠ e muitas vezes o pastor não 
quanto tenho pezar ouvindo que antes do pode ｰｲｾｧ｡ｲ＠ nos domingos por falta Ile 
novo Evangelho havia muita ordem e paz ouvintes. ａｉｾｭ＠ disto os vi cios e crimes 
e devoção, mas que agora tudo está em de todas 8S ･ｾｰ･｣ｩ･ｳ＠ augmentam de um 
desordem e confusão. Todos dizem qu(' modo terrivel. . E Bugenhagen, amigo in­
vem do novo Evangelh<l essa rebellião timo de Luthero, confessa: • O mundo fi­
contra qualquer autoridade e ess('s es- cou muito peior pelo novo Evangelho .• 
candalos. ' (Walch: Op. Luth. 7, 2556). (Dilllinger, R(·r. 2, 140), O duque Jorge 
• Em verdade digo que não teriamos co- de Saxe escreveu aos 28 de dezembro de 
m<'çado fi prégar o novo Evangelho, si 1525 a Luthcro: .Quando foram feitas 
antes tivessemos sabido que esta cousa mais sedições contra os governos do que 

E para que, não me dirá Vmcll? 
Boa duvida! para passa r melhor vi-

da. 
Abandonar meu marido ? repetiu I 

Carlota, como quem lhe custava a compre- I 

hender a imlamia. I 
Bom traste de marido! 
Mas foi o que Deus me deu. 
Não lhe deve agradecer o pres<,nte. 
Suhmetto-me ti Providencia, ｣｡ｬＧｲ･ｾｯ＠ I 

a minha cruz, não só porque fui eu mes­
mo que a deitei sobre os hombros, como 

porque sei que alem desta vida ha outra 
em que ... 

Ta ta ta... temos lições de pad ｲ･ｾ＠ ! 

Foi para tractar negocio que eu lhe a­
bri a porta 

Tudo é negocio. 
)1as eu s6 traclo de um, unicamente, 

que é trahalhar, com honra e coragem, Pa­
lavra que me cheire a impertinencia não 
admitI0, nem quero ouvir E sabe que 
mais? Freguezas de sua laia não me 8('r­
vem, prefiro morrer â fome. PrO<'ure ou­
tra emgommadeira para seu amo. 

- Não ha outra que engomme coUari­
nhos tão bem. 

Pouco me importa. Tenha a bondade 
de despedir-se. Toda a sua roupa já roi e 
já recebi o importe. Escusa de mandar 
llH\is. 

-Oh, Sra. Carlota! 
tadame t d . ' . tabe n e, ･ｰｯｬｾ＠ de ter passado a nOIte na 
d rna onde jogara o ultimo vintem, e 

Pois deixe de ser idiota, rapariga. O ou­
tro mundo está longe deste, e d'aqui at6 
lá... ta. 

J:I Ule disse. Suma-se, alli e tá a por-

e Jer, na volta, esbofeteado a esposa. 
. ma terceira personagem velha mexe-nqu . , 

t /Ira, estava sentada juncto deUa e en-
re tnha·se em commllntar a situação. 

lot;VOCê é uma grandecissima tola, Car-

no ,aturando ainda este estupido. Outra 
seu c . ' go. aso, Já teria dado ás de Villa Dio-

Vmcê vem para me dar trabalho ou Tonta, apalermada, a velha desceu a 
conselhos ? ･ｾ｣｡､｡Ｌ＠ levada ao superlativo do ridicu-

Uma cousa puxa outra. lo. 
- Pois s6 a primeira me serve e se Carlota com tem piou o marido embria-

nüo... I gado e d<'pois a nesga do céu azul que se 
E irritada, e forte, c digna parou de en- ('ntrevia pela janella. Ajoelhou-s<" g('men­

gommar fitou a velha desassombradanlPn-11 do surdamente, e levantou as mllo" 
te. ' (Continua) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



i COm mwto 

va,lre o I 

Ilado por 
Yillt' an-

.\ \' E H D A D E 

ＱＱＱｾＬ Ｇｉ ｓｔ Ｎ ｜＠ D .\ 
H I · In honr'"lo Minislm, para I1 ･ｾｰＨＩｬｈ＠ {'}-n .. ,' ., 

. 01'80S ria minha "'"'1'I('n-," n O:'1 \ . () Santo Padr!' no rtealm:tr Os rt' ITI ' ｾ＠ _ 1 ' 
11m nnllt,) n m('ll po ｮｾ＠ rorr(,llh' n'cl'ht"u a pt'fPg'flOnçAo 1'1'1 ' I'W .f/lrmen I ' f Ik 

c lrtll\ in. I \ . 

I 
dll'fintlu 1",10 duque ({' • or f) ,e 

Yu ,-o ll!'Oph)'to in." Il. l:l a pl'regl'Í llação dn,: rgenlllla, 
- lada pelo carrlea l \ IHS Y .Tu to. 

UI'II " o 1l1,0'i( 0 I h 'a EI'hagul's, direrlor da )ler!'grlllaçilo 
.. 'fTOU no Papo IImn ca rta autogra ' . I' I Ir Leão Xln 1'11"1011 an. ... ' ri I' 

ｾｕｒ＠ ｾｵｮ＠ " :1' • • I t I "C'II!'ral Hoca prl':;ldente a ,epu ) R I - \1",'" pre"" ,'n " (a .. '. '1" · ｲｾＮ＠ I rs. '1< rlglW, , ." ' "._ licitando-o 1'1'10 Jubileu Ponll Ical. 
R.,p Ihlira. r .Jo,é Joal)UUll : ｬＧｬｬ｢ｾ｡Ｌ＠ mlll" S PAl'LO, Verificou- se 110 

ti . ti !!O"ltb lnterlOre... lia " . 000 
tn, n lU' a (' 11 .... ', , I,"" l'oiilo 11m dl'dalqllr de 0 0 conto., 
I 'o 0)10, toli"., (\ IIIdulgrnrln p 10arl'l/ 'ntn IIenri(llIC Porehat foi prl', o, 

I t • ..-.: n tefl,,'U-l 'Tf\f3- n \. ; 
ＧｾＧ＠ nrlit:Q I (' mor e, a.u • .... ＬＧＬ｜ｉＧｏｌｅｾＬ＠ ｈｯｴｾｶ･＠ erupção do 

ｾ＠ o. "io, tenllo "do s<,nhdos alguns ' .... m._ 
- «" - til' terra .• b expIo, ões são repetida, 

, I .. A "UI1I'\,nrsarios nata- vinclo-se rumores subterranos, Apezar Por motivo (' "l"U U ... . ｾ＠ ｾ＠ • 

licius Mrorritlos li " dia 15 do rorrellte, fo- conselhos das ｡ｾｴｯｲｬ､｡､ｾｳＬ＠ começou o 
r3m muito comprimentados e nlvos de do da, I)Opulaçoes p!oxlmas ao 
· ＬｮｴＬＧｾｴｨｩｲ｡＠ manif,'staçõe', por parte de / temen lo no\'a ･ｲｵｰｾ｡ｯ Ｎ＠

'I ' 1111''''0' os sr. roroncl WA 'HINGTON,- Os representa · t.."'O nu 'llt: 1'0:-- ... ,... "t . '-. I • .., 1 I 
Hcnri ue ri,' ,\hreu e Jo.é ,\nto,nio, Vaz, ｾｲ ･ｸｩ･ｯＬ＠ ,da ａｬｬｬ･ｾＬ｣｡＠ Centru .e (as, 
rt',ÍlIt'ntes em ::;, .J'l<é, onele o primeiro é bliras ｓｕｉＭＮ｜ｉｾ｣ｬｬ｣｡ｮ｡ｳ＠ reUlllra m-sc 
co>lI lor, I' o .;<'gunllo ad,,·o eommi"ario dbruti r o prolerto de uma ･ｾｴｲ｡､ ｡＠ de 
d I" ro que partindo da Arnerlca do e po Ir13. " . 

Foi ('''8 uma pro,'a do ｡ｰｲｾｯ＠ e dae'ti./ atravessará a A?lCrlra ｃ･ｬｾ ｲ｡ｬ＠ e a do Sul, 
ml em Ilue são ti,lm; os dous distinctos ea- indo até o ･ｳ ｴｲ ･ ｬｴｾ＠ i\Iagalhaes, C! ｳ･ ｮ｡ｾｯｲ＠

\'a'heiro.; Da,;s fez a exposIção deste )Jrolecto, lu). 
• I'"ndo quI' a rl'de j:i existcnte tem uma 

\('TO!'! ｕｬｾｉＮｈｈｏｓｏＧＢ＠ cxlt'n,ão d(' y500 ｭｩｬｨ｡ｾＬ＠ ,A ,nova Mra. 
' ria intcrron!tncnlal prlnClpml'la na 

Domin<;:,o e Quarta·feira, ｾｦｩＢ｡ｳ＠ ás fi, meridional das estradas de ferro do Mexi. 
I lI:! e 10 horas na matriz, ás 5 lI:! no eo,seg'uiria os Andes at" a Bolivia e atra. 
ho'pitnL ás tl horas na capella do ｣ｯｬｉｾｧｩｯ＠ yc>sarÍ'l a, Hep1\blicas Argentina, Para. 
Coração rir Jesus e ,ls II 112 no Menino I gua)' e rJ'uguny com entroncamentos para 
Deus, .\'s 6 horao; tia tarde Terço e ｢ＡＧｮｾ￣ｯ＠ as Hepublicas do ｂｲ｡Ｎｩｾ＠ do Chile c da 
do R., Racrnmento, Columoia, ｃ｡ｬ｣ｵｬ｡Ｍｾ･＠ em 40 ｭｩｬ ｨ ￵･ ｾ＠ d. 

. :<ta·rrira. ｾｬｩＧｳ｡＠ <io Bom Jesus ､ｯｾ＠ libras o custo da linha ferrea, 
Pa "OS ｾｳ＠ 8 hora, na egreja do ,!enino S. I'ETERSBURGO, Um manifesto do 

Iku" 0\'86 hor"" tia tarde Yia Sacra na Tsar annuneia o estabelecimento da lilJ('t' 
matri7 e no ｾｉ･ｮｩｮｯ＠ Deu.. dade nos officios religiosos e melhora. 

,abbatlo, A',1l hora: )Iissa de N. S. mentos concedidos a pequena nobrczae 
da, Th'res na matriz •. \', fi horas ria tar. , 

aos cnmponczcs, reformando-se as leu 
rle r.oruinha rle X . , ,Ias ｾｩｲ｣ＧＬ＠ na ma· rllmes C introduzindoose assemblea" re-
triz e ,I, H horas transhdar',lo da Illlagem t t' , , 

'R J I I" 'I' 1 pre:-ipn n l\':lS provlJlPIaCs. 
do om, c 'us e os a"os no • 1'n1llO OS jornacs rejubilam'Re com tal no\'I 

Deu , I e acr!'ditam começar agora a éra do õelf. 
Ｍ｣ｾＭＬ＠ gou\'crnl'ment , Tambem os jornaes in 

O I'al,a Pio , '11 C' o o))C'l'a l'lo glcz('s commentam favoravt'lrnen te esll 
Durante sua cstaela t'm Paris, () Pana manifesto do Tzar Nicolno 11. 

Pio n! roi "isitar uma imprensa situada LISBO,\, Foi officiahnellte 
ｾｮｴ￣ｯ＠ nn-Ie pstc"e Ilepois () Banco da Frano

l 
tio qUI' O rei Eduardo da Inglaterra 

ça; ° dirertor fez imprimir em sua pre· rá para Li:;boa no dia 31 do corrente, 
' nça um ｜Ｇｏｬｵｭｾ＠ 'lu!' offerC<'pu ao f;nbe· ell'\'erll chegar no dia 3 de abril, demo­
rano ['nntifice e (11Ie continha o • Pater . mndo-se uns rluatro dias na capital. 
ＺＭｩｏＬｴｾｬＧ＠ ('m rlllrocnta ｬｩｮｾＧｬｬ｡Ｇ＠ differc'ntp,,! -<1'»-

Enlre o opera rio orruparlcs o'essa I 
obra, um -t" de prc ença arrogante, tinha ｉＮｊｾｉｔｃｮｯ｜Ｎｓ＠ (',\. TIIOLI('A8 
ti,lo a in olr'lh'ia 11<' fi ('8 r rom ° chapén na 
cal'()Ça E'ml'rf ｰｮｾＢＬ＠ do Santo Padre, e isto 
r·,m granrlp p randa}.) d(l 31guns dos ca­

marR<!a IIUP qupriam obrigai-o a desco­
hri r-se. alt 'fI'ação foi 011 vida )lell) Papa 
que pprguntnu 8 rau :1. 

Quando 8OuJ,e,I,'z signal cr,m a mão Ilue 
o ou \'i 'm ｾ＠ Aproximando- ,. do opera. 
rio, lhe ,li e I'om voz ｰｮｴ･ｲｮｾＱ［＠ Ｎｾ ｬ･ｵ＠ jc)­
"("D, ri cohri-\'o, n henç.;:io (lp um an('ião 
traz em].re felici<larle .• 

.\ c 'li! Impl lJ.lbvril·, c por e "a 
nohrp e tucanto ncç 0, n fJvcrario ('ahiu dp 
JotlllrJ ao pé di, \'(mo ",,, v,·! P H!tifj(.,., 

d rraman,lo la ＬｲｉＧｉＱｾｓ＠ (> t l., o pr ent 
profuo'llmpntl' 11 ibilisarlo partilharam 
da viv" cm'J<;1Io do Ol)c.lril'. 

ttm r,'('( birl(), rom a maior' 

05 nllm('TOs da. Leituras Cat holicas , 
rellc'ntt' puhlica",M) feita pelo ColJegio 
le,inno ele H. Hosa, em :-iictheroy, capital 
E.tado do Hio de J alwiro, 

A diJwloria da mesma Conferencia 
comllH'ndn ｡ＬＬｾ＠ sells confrades a 
d'es a ｰｬｬ｢ｬｩ｣｡ｾ￣ｯＬ＠ a cllja confecção 
ri" o mais ('scrllpuloso cuidado dos 
ml'ritns I'dul'ndores da mocidade, que, 
o pat .. ocinio rle S, Francisco dI' Salles, 
prl 1:\<10 ao mundo os maior('s b<'ncficiot. 

IMP, liA TYP, DA LIVRARIA MODERNA 
N nua RCI)lIblh'a ｾ＠

I· LOHIA, 'OI'OLIH 
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